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Stara S.A. Indústria de Implementos Agrícolas Não-Me-Toque • CNPJ 91.495.499/0001-00

Balanço patrimonial - Emmilhares de reais

Demonstração dasmutações no patrimônio líquido - Emmilhares de reais

Demonstração do resultado Exercícios findos em 31 de dezembro
Emmilhares de reais

DemonstraçãodosfluxosdecaixaExercíciosfindosem31dedezembro
Emmilharesdereais

Demonstração do valor adicionado Exercícios findos em 31 de dezembro
Emmilhares de reais

Demonstração do resultado abrangente Exercícios findos em 31 de dezembro
Emmilhares de reais

Relatório da Administração

Ativo Controladora Consolidado
Circulante 2021 2020 2021 2020
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) ....................... 425.579 359.399 449.148 374.705
Contas a receber de clientes (Nota 7)......................... 190.760 173.219 183.234 165.428
Adiantamentos a fornecedores .................................. 48.055 26.885 48.500 27.695
Estoques (Nota 8) ....................................................... 417.583 198.845 435.813 206.843
Impostos a recuperar (Nota 9).................................... 105.720 43.763 109.933 47.359
I.R. e contribuição social a recuperar.......................... 12.786 12.853 12.786 12.856
Outros ativos............................................................... - - - -

1.200.483 814.964 1.239.414 834.886
Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais (Nota 17)..................................... 1.154 1.275 2.033 1.863
Impostos a recuperar (Nota 9)................................... - - - 32
I.R. e contribuição social diferidos (Nota 23 (a)) ....... 11.170 7.553 11.170 7.553
Outros ativos.............................................................. 7.405 5.457 6.122 4.262

19.729 14.285 19.325 13.710
Investimento (Nota 10)............................................... 23.992 14.556 - -
Intangível (Nota 11) .................................................... 156.010 116.224 156.194 116.493
Imobilizado (Nota 12) ................................................. 240.660 185.330 247.429 190.395

440.391 330.395 422.948 320.598
Total doativo .................................................................... 1.640.874 1.145.359 1.662.362 1.155.484

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Receita líquida (Nota 19) ............................................ 2.299.097 1.261.302 2.312.402 1.269.369
Custodasvendas (Nota20).................................................... (1.535.399) (895.620) (1.522.737) (887.951)
Lucro bruto.................................................................. 763.698 365.682 789.665 381.418
Despesas com vendas (Nota 20) ................................ (228.740) (180.937) (233.270) (183.675)
Despesas administrativas (Nota 20) .......................... (41.155) (36.341) (46.415) (41.007)
Particip. dos empregados nos lucros (Nota 20) ......... (52.128) (18.926) (53.940) (19.548)
Outras receitas operacionais, líquidas (Nota 21) ....... 27.573 5.960 27.833 5.963
Resultado de equivalência patrimonial (Nota 10)...... 8.368 2.272 - -
Lucro operacional ....................................................... 477.616 137.710 483.873 143.151
Receitas financeiras (Nota 22).................................... 33.553 36.549 37.218 39.967
Despesas financeiras (Nota 22) .................................. (31.509) (28.417) (38.340) (35.908)
Receitas (desp.) finan., líquidas (Nota 22) ............... 2.044 8.132 (1.122) 4.059
Lucro antes do I.R. e da contribuição social ............. 479.660 145.842 482.751 147.210
I.R. e contribuição social (Nota 23 (b))........................ (94.090) (7.807) (97.231) (9.347)
Lucro líquido do exercício .......................................... 385.570 138.035 385.520 137.863
Atribuível a
Acionistas da Companhia............................................ - - 385.570 138.035
Participação dos não controladores........................... - - (50) (172)

- - 385.520 137.863
Lucro por ação atribuível aos acionistas da
Companhia durante o exercício (expresso
em R$ por ação) (Nota 26)
Lucro básico por ação ................................................ - - 1,30 0,46
Lucro diluído por ação................................................. - - 1,30 0,46

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Lucro líquido do exercício .......................................... 385.570 138.035 385.520 137.863
Outros componentes do resultado abrangente ....... 474 586 498 617
Diferenças cambiais de conversão de
operações no exterior................................................ 474 586 498 617
Total do resultado abrangente do exercício............. 386.044 138.621 386.018 138.480
Atribuível a
Acionistas da Companhia............................................ - - 386.044 138.621
Participação dos não controladores........................... - - (26) (141)

- - 386.018 138.480

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do I.R. e da contribuição social ............. 479.660 145.842 482.751 147.210
Ajustes
Depreciação e amortização (Notas 11 e 12) .............. 36.616 31.341 37.405 32.026
Perda na venda de ativo imobilizado
(Notas 12 e 21)........................................................... (863) (136) (778) (144)
Baixa de ativo intangível (Nota 11) ............................ 62 - 200 -
Resultado de equiv. patrimonial (Nota 10)................. (8.368) (2.272) - -
Reversão para impairment de contas a
receber de clientes (Nota 7)....................................... (668) (4.049) (668) (4.049)
Provisão de juros (Nota 14) ........................................ 9.945 10.260 9.945 10.260
Provisão para perdas em estoques (Nota 8) .............. 440 (402) 440 (402)
Provisão para contingências (Nota 17 (a)) ................. 1.533 33 1.135 (289)
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes...................................... (16.873) 15.862 (17.138) 19.481
Adiantamentos a fornecedores ................................. (21.170) (19.444) (20.805) (17.890)
Estoques..................................................................... (219.178) 12.584 (229.410) 10.979
Impostos a recuperar................................................. (65.507) 11.522 (66.089) 12.095
Outros ativos.............................................................. (1.827) (1.952) (34) (1.913)
Fornecedores e outras obrigações ............................ 108.004 67.122 113.268 70.271
Adiantamentos de clientes ........................................ 28.932 17.913 27.500 19.712
Impostos e contribuições sociais a recolher ............. (78.336) (13.615) (80.568) (15.521)
Outros passivos.......................................................... 12.162 8.511 18.325 9.128
Caixa gerado pelas operações ................................... 264.564 279.120 275.479 290.954
Juros pagos (Nota 14)................................................. (9.505) (9.745) (9.505) (9.745)
Caixa líq. gerado pelas atividades operac................ 255.059 269.375 265.974 281.209
Fluxos de caixa das ativid. de investimento
Aquisição de investimento, líquida (Nota 10)............. (115) - - -
Aquisições de ativo imobilizado (Nota 12) ................. (82.269) (34.509) (84.985) (36.041)
Aquisições de ativo intangível (Nota 11).................... (50.731) (46.250) (50.836) (46.354)
Recebimento pela venda de ativo
imobilizado (Nota 21) ................................................ 2.069 952 2.123 1.032
Caixa líq. aplicado nas atividades de invest............. (131.046) (79.807) (133.698) (81.363)
Fluxos de caixa das ativid. de financiamento
Captação de empréstimos e financ. (Nota 14) ........... - 76.622 - 76.622
Amortização de empréstimos e financ. (Nota 14)...... (25.050) (33.089) (25.050) (33.089)
Dividendos e juros s/o capital próprio (Nota 18 (c))... (32.783) (30.354) (32.783) (30.354)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas
atividades de financiamento .................................... (57.833) 13.179 (57.833) 13.179
Aumento de caixa e equiv. de caixa, líquidos ........... 66.180 202.747 74.443 213.025
Caixa e equiv. de caixa no início do exercício ........... 359.399 156.652 374.705 161.680
Caixa e equiv. de caixa no final do exercício............. 425.579 359.399 449.148 374.705

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Receitas
Vendas brutas de prod. e serviços (Nota 19) ....... 2.569.365 1.410.190 2.585.927 1.420.405
Outras receitas (Nota 21)...................................... 28.783 6.776 29.128 6.865

2.598.148 1.416.966 2.615.055 1.427.270
Insumos adquiridos de terceiros
Custo dos produtos vendidos, das
mercadorias e dos serviços prestados ................ (1.799.119) (1.043.542) (1.764.479) (1.023.797)

(1.799.119) (1.043.542) (1.764.479) (1.023.797)
Valor adicionado bruto.......................................... 799.029 373.424 850.576 403.473
Depreciação e amortização (Notas 11 e 12) ........ (36.616) (31.341) (37.405) (32.026)
Valor adicionado líquido produzido
pela Companhia..................................................... 762.413 342.083 813.171 371.447
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado de equiv. patrimonial (Nota 10)........... 8.368 2.272 - -
Receitas financeiras (Nota 22).............................. 33.553 36.549 37.218 39.967
Valor adicionado total a distribuir ....................... 804.334 380.904 850.389 411.414
Distribuição do valor adicionado
Pessoal - remuneração direta .............................. (181.587) (130.953) (195.609) (140.997)
Pessoal - benefícios.............................................. (35.524) (19.977) (38.357) (21.241)
Pessoal - FGTS....................................................... (14.990) (11.261) (15.881) (11.907)
Impostos, taxas e contribuições
Federais ............................................................... (150.847) (49.263) (172.515) (61.145)
Estaduais ............................................................. (5.374) (3.690) (5.917) (4.348)
Municipais............................................................ (532) (189) (534) (191)
Juros e variações cambiais ................................... (29.910) (27.536) (36.056) (33.722)
Dividendos e juros sobre capital próprio.............. (96.073) (36.638) (96.073) (36.638)
Lucros retidos do exercício ................................... (289.497) (101.397) (289.497) (101.397)
Participação dos não-controladores
nos lucros retidos................................................. - - 50 172

Valor adicionado distribuído ................................ (804.334) (380.904) (850.389) (411.414)

Atribuível aos acionistas da Controladora
Reservas de lucros

Ajustes de Subvenção Participação Total do
Capital avaliação para Retenção Lucros dos não patrimônio
social patrimonial Legal investimentos de lucros acumulados Total controladores líquido

Em 1° de janeiro de 2020 ......................................................................... 304.233 (687) 18.297 115.247 95.391 - 532.481 1 532.482
Lucro líquido do exercício ....................................................................... - - - - - 138.035 138.035 (172) 137.863
Variação cambial de investimento no exterior....................................... - 586 - - - - 586 31 617
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição de reserva de subvenção para investimentos ................ - - - 69.060 (69.060) - - - -
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar (Nota 18 (c))............ - - - - - (36.638) (36.638) - (36.638)
Transferência entre reservas (Nota 18 (c))........................................... - - 6.902 - 94.495 (101.397) - - -

Em 31 de dezembro de 2020 ................................................................... 304.233 (101) 25.199 184.307 120.826 - 634.464 (140) 634.324
Em 1° de janeiro de 2021 ......................................................................... 304.233 (101) 25.199 184.307 120.826 - 634.464 (140) 634.324
Lucro líquido do exercício ....................................................................... - - - - - 385.570 385.570 (50) 385.520
Variação cambial de investimento no exterior....................................... - 474 - - - - 474 24 498
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição de reserva de subvenção para investimentos ................ - - - 127.100 (127.100) - - - -
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar (Nota 18 (c))............ - - - - - (96.073) (96.073) - (96.073)
Transferência entre reservas (Nota 18 (c))........................................... - - 19.278 - 270.219 (289.497) - - -

Em 31 de dezembro de 2021 ................................................................... 304.233 373 44.477 311.407 263.945 - 924.435 (166) 924.269
Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2021 - Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Passivo e patrimônio líquido Controladora Consolidado
Circulante 2021 2020 2021 2020
Fornecedores ............................................................. 166.646 98.062 178.732 106.264
Adiantamentos de clientes (Nota 7) ........................... 57.517 28.585 57.886 30.386
Salários e encargos sociais (Nota 13)......................... 74.696 35.276 77.489 36.689
Empréstimos e financiamentos (Nota 14).................. 47.411 25.050 47.411 25.050
Impostos e contrib. sociais a recolher (Nota 15)........ 30.143 9.889 31.790 10.627
Provisões diversas (Nota 16)...................................... 28.728 16.685 28.728 16.685
Dividendos e juros sobre capital próprio
a pagar (Nota 18 (c)) .................................................. 91.573 32.783 91.573 32.783
Outras contas a pagar................................................. 5.034 5.970 12.559 5.970

501.748 252.300 526.168 264.454
Não circulante
Empréstimos e financiamentos (Nota 14).................. 202.806 249.777 202.806 249.777
Provisão p/perdas em investimentos(Nota 10) ......... 3.137 2.658 - -
Provisões para contingências (Nota 17)..................... 7.693 6.160 8.064 6.929
Outros passivos .......................................................... 1.055 - 1.055 -

214.691 258.595 211.925 256.706
Total do passivo.......................................................... 716.439 510.895 738.093 521.160
Patrimônio líquido
Capital social............................................................... 304.233 304.233 304.233 304.233
Ajuste de avaliação patrimonial ................................. 373 (101) 373 (101)
Reservas de lucros...................................................... 619.829 330.332 619.829 330.332

924.435 634.464 924.435 634.464
Participação dos não controladores........................... - - (166) (140)
Total do patrimônio líquido ....................................... 924.435 634.464 924.269 634.324
Total do passivo e patrimônio líquido ...................... 1.640.874 1.145.359 1.662.362 1.155.484

Continua

Submetemos à apreciação dos acionistas, mercado e sociedade em geral, o Relatório da Adminis-
tração e as Demonstrações Financeiras da Stara S.A. Indústria de Implementos Agrícolas em 31
de dezembro de 2021, acompanhado do Relatório dos Auditores Independentes. 1. Visão Geral /
Desempenho Econômico da Companhia: Conjuntura Econômica - Segundo dados da Câmara Se-
torial de Máquinas e Implementos Agrícolas da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e
Equipamentos (Abimaq) o setor de máquinas e equipamentos apresentou forte elevação em 2021.
Em vendas, o aumento foi de 25,3% no ano, enquanto a receita líquida das empresas avançou
21,6%, impulsionada pelas exportações, que registraram alta de 34,2%. Os principais fatores que
justificam essa elevação foram o aumento na procura por commodities, que impulsionaram a busca
por equipamentos e máquinas no agronegócio no Brasil e no exterior, além da elevação da taxa do
dólar que tornou a exportaçãomais atrativa para empresas. A expectativa da Abimaq para o ano de
2022 é de aumento em 5% nas vendas de equipamentos e máquinas. A Stara no ano de 2021 reali-
zou vários lançamentos aliados à inovação, como na linha de distribuidores e produtos atrelados a
tecnologia da Agricultura 4.0. Em paralelo segue trabalhando no planejamento para a expansão das
filiais de Santa Rosa/RS e Carazinho/RS a fimde buscar crescimento de produção e de faturamento,
o que impactará na geração de empregos e mais riqueza para a comunidade em geral. No início de
2022, foi anunciando os números seguindo o Programa de Participação nos Lucros e Resultados
(PLR). O diretor-presidente da Stara, Átila Stapelbroek Trennepohl, parabenizou os colaboradores
pelo resultado: “juntos atingimos esse objetivo. Temos conseguido conquistar muito espaço no
mercado e atender cada vez melhor os nossos clientes”. Apesar das dificuldades políticas e incer-
tezas do cenário atual, após ummomento atípico, a Stara segue buscando superar as expectativas
e continuar sendo uma marca de excelência no mercado. A diretoria se mantém convicta de que a
Companhia apresenta uma estrutura patrimonial equilibrada para executar seu plano de negócios e
cumprir com suas obrigações de curto e médio prazo, atrelado a disponibilidade de novas linhas de
créditos para suportar o crescimento planejado para os próximos anos.
Atividade de Comercialização: A Stara
é uma empresa inovadora, com um forte
portfólio de máquinas e implementos
agrícolas com tecnologia agregada, com-
posta por autopropelidos, tratores, pul-
verizadores, plantadoras, semeadoras,
distribuidores, softwares e equipamentos
de tecnologia relacionados à agricultura
de precisão. No exercício findo em 31 de
dezembro de 2021 a Companhia apre-
sentou receita bruta de 78,4% acima da
receita bruta do exercício findo em 31 de
dezembro de 2020. Valores consolidados
das vendas brutas dos períodos:
Análise do Resultado do Exercício - O lucro líquido consolidado da Companhia em 31 de dezembro
de 2021 foi de R$ 385.520 mil, resultando em uma margem de resultado líquido de 16,7% ante
10,9% apresentado em 31 de dezembro de 2020:

Síntese (consolidado) dez/20 dez/21
R$mil % R$mil %

Receita Líquida 1.269.369 100,0% 2.312.402 100,0%
Resultado Bruto 381.418 30,0% 789.665 34,1%
Despesa/Receitas Operacionais (238.267) (18,8%) (305.792) (13,2%)
Receita/Despesas Financeiras Líquidas 4.059 0,3% (1.122) -
Resultado Líquido 137.863 10,9% 385.520 16,7%
EBITDA - A administração da Companhia acredita que a análise do EBITDA é relevante para a empre-
sa, pois demonstra o quanto a empresa gera de recursos apenas em suas atividades operacionais,
sem considerar os efeitos financeiros, de impostos e efeitos não recorrentes. Conforme orienta-
ção da instrução da CVM 527/2012, o cálculo do EBITDA (LAJIDA) é o resultado líquido do período,
acrescido dos tributos sobre o lucro, das despesas financeiras líquidas e das receitas financeiras,
das depreciações, amortizações e exaustões, assim o EBITDA apresentado a seguir, parte do lucro
bruto, descontado as despesas com vendas e administrativas, somando outras receitas, depreciação
e amortização, conforme a seguir:
Composição EBITDA Consolidado - R$mil dez/20 dez/21
Lucro Bruto 381.418 789.665
(-) Despesas Administrativas + Vendas (224.682) (279.685)
(+) Outras receitas 5.963 27.833

162.699 537.813
Depreciação e Amortização 32.026 37.405

32.026 37.405
EBITDA 194.725 575.218

No valor acumulado de EBITDA do ano de 2021 houve aumento de 195,4% em relação a 2020, na
análise da rentabilidade do EBITDA sobre a Receita Líquida, ocorreu o aumento de 15,3% em 2020
para 24,9% em 2021, conforme gráfico a seguir:

Recursos Humanos - A seguir é demonstrada a evolução consolidada do quadro de colaboradores
da Companhia:

Síntese dez/20 dez/21 ∆%

Total de Colaboradores 3.043 3.624 19,1%
2. Mercado de Capitais e Governança Corporativa: Em 18 de setembro de 2017 foi deferido o re-
gistro inicial de Companhia aberta, na categoria “A”, sem emissão, junto à Comissão de Valores Mo-
biliários (“CVM”), para a qual lhe foi atribuído o código 2420-1. Na data de 29 de setembro de 2017,
concluiu-se o processo de listagem no BOVESPA MAIS, seguimento especial da [B]3 S/A – Brasil,
Bolsa, Balcão. 3. Perspectivas: Frente às expectativas positivas no setor agrícola, a Stara estima
crescimento no volume de vendas e também no quadro de colaboradores, gerando incremento de
novas vagas e investimentos nos parques fabris da matriz e filiais, buscando assim agregar mais
tecnologia na linha de produção e também aumentar a capacidade de produção. Por outro lado,
surgem preocupações em relação à elevação dos custos, o aumento nas taxas de juros e o esgo-
tamento precoce de recursos como do programa de investimentos Moderfrota, uma das principais
linhas de crédito para modernização da frota de tratores e implementos agrícolas. Em busca do
fortalecimento da presença da Companhia no exterior, em março/2021, a Stara integralizou capi-
tal na Stara International LLC, na Rússia, com objetivo de facilitar a comercialização de máquinas
agrícolas para o Leste Europeu, buscando assim reduzir prazos de entrega, proporcionar suporte
e atendimento com maior agilidade. Em agosto/2021, foi realizada reunião de kick off para marcar
o início do projeto de infraestrutura e sistemas da nova unidade em Santa Rosa/RS. A previsão de
término da obra é para o final do terceiro trimestre de 2022, com investimento previsto de mais
de R$ 80 milhões, gerando aumento no número de funcionários na unidade, que passará de 260
colaboradores para 400. A Companhia permanece empenhada na busca por soluções inteligentes
para o agronegócio, procurando entender as deficiências encontradas pelos produtores para tra-
balhar à frente de suas necessidades, em encontro com a missão da empresa de “Ser pioneira em
soluções inteligentes para o agronegócio”. Segue também na evolução constante da consolidação
da rede de concessionárias e em cumprir com as metas propostas em seu planejamento estratégi-
co. 4. Relacionamento com Auditores Independente: Em conformidade a Instrução N° 381/03 da
Comissão de Valores Mobiliários, informamos que a Companhia e suas controladas adotam como
procedimento formal consultar os auditores independentes, PricewaterhouseCoopers (PwC), no
sentido de assegurar-se de que a realização da prestação de outros serviços não venha afetar sua
independência e objetividade necessária ao desempenho dos serviços de auditoria independente.
Para o exercício social de 2021, a PwC prestou, além do serviço de auditoria externa das demonstra-
ções financeiras, serviços relacionados à revisão de créditos tributários, diagnóstico técnico na ECF
e ECD, conforme detalhado a seguir:
Exercício Social 2021 R$mil ∆%
Auditoria das Demonstrações Financeiras 475,95 4,6%
Outros serviços 396,1 45,4%
Total Geral 872,0 100,0%
5. Agradecimentos: Agradecemos a todos os clientes, fornecedores, acionistas e colaboradores
pelo apoio, dedicação e confiança depositados na Companhia.
A ADMINISTRAÇÃO

1. Informações gerais: 1.1. Contexto operacional -A Stara S.A. Indústria de Implementos Agrícolas
(“Stara”, “Companhia” ou “Controladora”) é uma sociedade anônima de capital aberto, Categoria
“A”, sem emissão pública, com sede em Não-Me-Toque, Estado do Rio Grande do Sul. A Companhia
e suas controladas (“Grupo”), Indústria Metalúrgica Inovação Ltda. (“Inovação” ou “Controlada”),
Stara Argentina S.A. (“Stara Argentina” ou “Controlada”) e Stara International LLC (“Stara Rússia” ou
“Controlada”), cujas participações acionárias são majoritárias, têm por objeto social a indústria, o
comércio, a importação e a exportação de autopropelidos, tratores, colheitadeiras, pulverizadores,
plantadoras, semeadoras, distribuidores, softwares e equipamentos de tecnologia relacionados à
agricultura, implementos e máquinas agrícolas em geral, prestação de serviços e representação
comercial. A Companhia destaca-se pelo portfólio de produtos inovadores para a agricultura de pre-
cisão. Atua em todo o território nacional e está presente nos cinco continentes, exportando para
mais de 35 países. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho de
Administração, em 27 de abril de 2022. 1.2. Base de preparação - As demonstrações financeiras
foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas internacionais de relatório
financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accoun-
ting Standards Board (IASB)), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demons-
trações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administra-
ção na sua gestão. As principais práticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações
financeiras estão definidas abaixo. Essas práticas foramaplicadas demodo consistente em todos os
exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. As demonstrações financeiras foramprepa-
radas considerando o custo histórico como base de valor. A preparação de demonstrações financei-
ras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por
parte da administração do Grupo no processo de aplicação das práticas contábeis do Grupo. Aquelas
áreas que requeremmaior nível de julgamento e possuemmaior complexidade, bem como as áreas
nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras individuais
e consolidadas, estão divulgadas na Nota 3. (a) Demonstrações financeiras individuais: As de-
monstrações financeiras individuais da Controladora foram preparadas conforme as práticas contá-
beis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Elas também
estão em conformidade com as normas internacionais de relatório financeiro (International Finan-

cial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)).
Essas demonstrações individuais são divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras
consolidadas. (b) Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras conso-
lidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no
Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e
conforme as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting Stan-
dards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)). (c) Demonstração do
valor adicionado: A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), individual e conso-
lidada, é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil
aplicáveis a companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com os critérios definidos no Pro-
nunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. As IFRS não requerem a apre-
sentação dessa demonstração. Como consequência, pelas IFRS, essa demonstração está apresen-
tada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das demonstrações financeiras. 1.3.
Consolidação -A Companhia consolida as entidades sobre as quais detém o controle, isto é, quando
está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de seu envolvimento com a investida e tem capa-
cidade de dirigir as atividades relevantes da investida. As empresas controladas incluídas na conso-
lidação estão descritas na Nota 10 (b) e as políticas contábeis aplicadas na elaboração das demons-
trações financeiras consolidadas estão descritas na seção 2. (a) Controladas: Controladas são
todas as entidades nas quais a Companhia detém o poder de determinar as práticas financeiras e
operacionais, geralmente acompanhada de uma participação de mais do que metade dos direitos a
voto (capital votante). Transações, saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas
do Grupo são eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a ope-
ração forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As práticas contábeis das
controladas são alteradas quando necessário para assegurar a consistência com as práticas adota-
das pelo Grupo. (b) Processo de consolidação: As demonstrações financeiras das controladas utili-
zadas nas informações consolidadas são elaboradas para o mesmo exercício de divulgação da Con-
troladora empregando práticas contábeis uniformes. Os ganhos não realizados em transações com
controladas são eliminados. As perdas não realizadas são eliminadas da mesma forma que os ga-
nhos não realizados, porém somente na medida que não haja indícios de redução ao valor de recu-
peração (impairment). 1.4. Impacto da COVID-19 nas operações da Companhia - Conforme ampla-

mente divulgado namídia emgeral, omundo está atravessando umperíodo de incertezas originado
pela pandemia relacionada à COVID-19, o qual pode resultar em impactos significativos nas de-
monstrações financeiras das empresas, a depender do seu segmento de atuação. Em resposta à
esta situação e buscando asmelhores práticas de governança e gestão, a Administração da Compa-
nhia efetuou uma avaliação de eventuais impactos relacionados às incertezas econômicas e finan-
ceiras decorrentes desta pandemia em suas operações e informações contábeis intermediárias. (a)
Atividade produtiva: Os impactos gerados pela COVID-19 não influenciaram na capacidade produ-
tiva da Companhia no exercício. Como o ramo demáquinas agrícolas está diretamente ligado à agri-
cultura, setor que não parou mesmo com a pandemia, o impacto não foi significativo. As incertezas
ocasionadas pela pandemia poderão gerar perdas de capacidade de produção no próximo exercício
as quais serão tempestivamentemensuradas. (b) Receita operacional:Devido à boa safra alcança-
da e pelo fato das commodities estarem com preços relativamente altos, a demanda por máquinas
agrícolas aumentou ao longo do exercício. (c) Custos e despesas operacionais: Os custos e despe-
sas operacionais foram influenciados pela pandemia, principalmente em sua cadeia de suprimen-
tos. A Administração avalia que poderá incorrer em custos incrementais no decorrer do próximo
exercício devido aos problemas gerados pela pandemia de COVID-19. (d) Fluxos de caixa financei-
ro: A Companhia reorganiza e analisa periodicamente a capacidade de fluxo de caixa próprio, sem-
pre honrando os pagamentos programados. A Administração não solicitou a prorrogação de prazo
de vencimento de empréstimos e financiamentos e procurou não impactar no fluxo de pagamentos
dos fornecedores, pois entende o momento difícil que muitos setores estão passando. (e) Redução
ao valor recuperável de ativos não financeiros e perdas de crédito não esperadas: A administra-
ção verificou que não houve a necessidade de redução ao valor recuperável dos seus ativos não fi-
nanceiros no decorrer do exercício de 2021. Em relação às perdas de crédito não esperadas, não
ocorreram perdas geradas pela pandemia da COVID-19 e não há expectativa de que ocorram. (f)
Cláusulas restritivas (covenants financeiros): A Companhia não possui covenants financeiros em
seus contratos de financiamentos e não identificou nenhum descumprimento das demais cláusulas
restritivas. (g) Ativos fiscais diferidos e provisões para contingências: Não ocorreram novas con-
tingências decorrentes dos efeitos da pandemia da COVID-19. Com relação à recuperabilidade dos
ativos fiscais diferidos, a Companhia avalia sua recuperabilidade e não terá a necessidade de reco-
nhecimento de redução ao valor recuperável do saldo registrado em 31 de dezembro de 2021 por
efeitos decorrentes da pandemia de COVID-19. Por fim, a Administração da Companhia destaca que
efetuará a atualização periódica das suas avaliações e conclusões relacionadas à pandemia da CO-
VID-19 em suas operações e fluxos de caixa, sendo eventuais efeitos relevantes reconhecidos nas
demonstrações financeiras dos exercícios subsequentes. 2. Resumo das principais práticas contá-
beis: 2.1. Conversão de moeda estrangeira - (a) Moeda funcional e moeda de apresentação: Os
itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas relacionadas sãomensu-
rados usando amoeda do principal ambiente econômico, no qual a empresa atua (a “moeda funcio-
nal”). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em reais (R$),
que é a moeda funcional da Companhia. A moeda funcional da controlada Stara Argentina S.A. é o
peso argentino, da controlada Stara International LLC é o rublo russo e da controlada Indústria Me-
talúrgica Inovação Ltda. é o real. (b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras
são convertidas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das tran-
sações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais relacio-
nados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração do re-
sultado como receita ou despesa financeira. As variações cambiais resultantes da liquidação dessas
transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos
monetários emmoedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado. 2.2. Caixa e
equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, depósitos bancários e outros
investimentos de curto prazo e alta liquidez, com risco insignificante de mudança de valor, sendo o
saldo apresentado líquido de saldos de contas garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. As
contas garantidas são demonstradas no balanço patrimonial como “Empréstimos e financiamen-
tos”, no passivo. 2.3. Ativos financeiros - 2.3.1. Classificação -Os ativos financeiros são classifica-
dos sob as seguintes categorias de mensuração: • Mensurados ao valor justo (seja por meio de ou-
tros resultados abrangentes ou por meio do resultado). • Mensurados ao custo amortizado. A
classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A Adminis-
tração determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. 2.3.2. Reco-
nhecimento emensuração - As compras e as vendas regulares de ativos financeiros são reconheci-
das na data de negociação - data na qual o Grupo se compromete a comprar ou vender o ativo. Os
investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da transação
para todos os ativos financeiros não classificados como ao valor justo por meio do resultado. Os
ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos
tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que tenham sido transferi-
dos, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os empréstimos e recebíveis
são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. Os ativos e
passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial quando
há um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e há uma intenção de li-
quidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 2.3.3. Im-
pairment - Ativosmensurados ao custo amortizado: Ao final de cada período do relatório é avalia-
do se há evidência objetiva de que o ativo financeiro ou o grupo de ativos financeiros está
deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado e os prejuízos de impairment
são incorridos somente se há evidência objetiva de impairment como resultado de umoumais even-
tos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele evento (ou


